
ESPIRITAS! 
Vivamos1 sempre uni-

dos pelos laços espiri-
tuais do Grande Amôr 
preconizado por N. S. 
Jesus Cristo! 

Na exemplificação dos 
postulados do Espiritis-
mo é que estará a pro-
va da nossa Fé. Avante! 

-OROAO I>E PROPRIEDADE DA CASA DE SAÚDE ALLAN KARDEC-

IRMÄOS! 

Levemos aos nossos 
irmffos planfetariós, Settl 
distinção de crenças, it 
luz redentora do Espi-
ritismo que é a Religião 
de N. S. Jesus Cris-
to. 
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Esfifilisiiifl, M e k _ 
Em todos os recantos do glo-

bo ingressam, diariamente, nas 
fileiras do Espiritismo, inúme-
ras criaturas. 

Que vêm elas buscar nesta 
religião? que vêm elas aprender 
nesta filosofia? que buscam cias 
finalmente, verificar nesta ciên-
cia? 

Quaisquer que sejam os seus 
desejos, quaisquer que sejam as 
suas aspirações, as suas necessi-
dades,» criatura humana encon-
trará, sempre, no Espiritismo, 
tudo aquilo que busca, que as-
pira, que necessita para a satis-
fação do seu espírito. 

Si é o sofrimento amargura-
do, a dôr intensa e profunda, 
ou o peso por demais violento 

Henrique de Andrade 
das provas que a acabrunham, 
no Espiritismo-religião en-
contrará o conforto que alivia, 
o consolo que reanima, a ener-
gia que soergue e a ff que sus-
tenta. 

Si o meio da luta ingente 
que vem travando no cumpri-
mento da lei de progresso que 
a impele para a frente, se sen-
te desnorteada, vacilante na di-
reção a tomar, indecisa no 
rumo a seguir, no Espiritismo-
filosofia encontrará a dire-
triz segura, a bússola perfeita 
que lhe mostrará 4 luz da ra-
zão, onde a verdade se encontra 
e como a conquistará um dia. 

Si, por outro lado, essa mes-
ma criatura, sentindo-se forte 

para a luta da vida, perfeita-
mente esclarecida a sua razão, 
por já não duvidar possibilida-
de de uma ourra vida, além da 
que a prende a este mundo, 
vida perfeita, autónoma, eterna 
e que desdobra sob o influxo 
de uma série imensa de leis des-
conhecidas, ainda no plano ter-
reno; si essa mesma criatura, re-
petimos, assim habilitada, quizer 
verificar essa realidade para ma-
ior grandeza do seu espírito e 
mais rápido progresso aos seus 
semelhantes, o Espiritismo 
Ciência lhe revelará, na pe-
numbra dos laboratórios ou á 
luz meredianâ desse Sol esplen-
dido, eterno e magnânimo, que 
banha e fecunda a natureza in-
teira, toda a grandeza imensa 
dessa imensa criação que nos 
rodeia, que nos atrai, que nos 
maravilha, que assombra e nos 

espanta, pela sua perfeição, pe-
lo seu ritmo único, pela sua 
harmonia incomparável, pela 
sua beleza inexcedivel, como o-
bra divina que é. 

Mas, si o Espiritismo tudo is-
so dá, tudo isso ensina, tudo 
revela á criatura que o busca, 
porque a humanidade ainda 
sofre, ainda titubeia na vida, 
ainda desconhece os seus des-
tinos? 

Porque, a despeito de todos 
os ensinos, de todas as provas 
de evidencia irrecusável que 
se manifestam no planeta, ten-
dentes a nivelar as criaturas, 
mostrando-lhes que pobres e 
ricos, grandes e pequenos, sá-
bios e ignorantes todos tiveram 
a mesma origem e buscam a-
tingir o mesmo alvo, continua, 
ainda, a humanidade, na sua 
maioria, a ser egoista e má? 

E' que, para tudo se receber 
do Espiritismo, para compreen-
der c assimilar os seus ensinos,-
que confortam e engrandecem' 
o espírito, mistér si faz o pré-
vio reconhecimento ptrante as 
nossas próprias consciências, da; 
nossas fraquezas, da nossa im-
potência para vencermos sozi-
nhos a luta qiie á nós jjróprios 
nos impuzemos. Eis a chave 
do maior de todos os poble-
mas. 

Assim, si descermos do pedes-
tal do nosso orgulho e da nos-
sa vaidade, e penetrarmos no 
templo augusto da verdadeira 
religião, dá verdadeira filosofia 
e da verdadeira ciência—que é 
o Espiritismo — teremos. venci-
do o málòr dos obstáculos qüc 
nos impéde de sermos um com 
Jesus, assim como ele é um pa-
ra com o PAI. 

Coelho Neto e o Espiritismo Tive a minha estrada de 
Damasco e, da cegueira em 
que jazia, levantei-me em des-
lumbrante claridade. E vi! Vi 
a verdade e, seguindo-a, achei-
me entre vós, espíritas. Aqui 
estou! Agora, em vossa com-
panhia, vendo como vos por-
tais, convenço-me de que os 
vossos adversários combatem 
com armas insidiosas, usam 
de falsidade para tornar-vos 
antipáticos e detestados dos 
simples, denunciando-vos pac-
tuados com o Demónio—sem-
pre o Demónio para espan-
tar os tímidos!—triunfo má-
ximo na grande e última car-
tada que estão jogando. 

No inicio das vossas reu-
niões concentrai-vos em pre-
ce, invocando a assistência di-
vina de Jesus, e, sob tal aus-
pício, realizais o que os vos-
sos inimigos comparam as 
missas negras... 

Se o Demónio com que vi-
veis aparceirados é esse que 
invocais, réprobros são os que 

(Excerto duma conferencia do fecuudo escritor traslleiro Coelho Neto, extraído do 'Imparcial», da 
Buía, pelo »Jornal Espirita», de Porto Alegre). 

vos caluniam, porque se nas 
legiões satânicas aparecesse 
tal demónio, os expulsos do 
Céu, só com o contemplarem, 
ficariam redimidos, como fica-
ram curados da lepra ou da 
cegueira, da paralisia, ou da 
mudez, os que se aproxima-
ram do suave missionário. 

Para que havermos de bus-
car fiscais que nos devassem 
a alma, se temos conosco a 
Consciência, sempre vigilan-
te? 

Para que havermos de 
transmitir a outros ouvidos o 
que só Deus pode julgar e 
perdoar, Deus, que tudo vê 
e ouve, sente, advinha, porque 
Ele é toda a sabedoria? 

Onde, nos Evangelhos, Je-
sus nos aparece como confes-
sor? Sempre o vemos desde 
logo perdoando. Para Deus 

as palavras são inúteis, por-
que Ele as lê, antes de nas-
cidas no pensamento de quem 
as ha de proferir. 

Se Jesus falava, era para 
que todos o ouvissem, todos, 
Confessôr, homem de sussur-
ros, nunca o foi. A confissão 
é uma violação da alma. 

O mendigo, colhido no em-
buste, choraminga, alegando 
invalidez, falta de trabalho, pa-
ra justificar o tal meio de vi-
d a - Eles, se a verdade os con-
funde, aferram-se obstinada-
mente ao dogma, e, diante da 
mais flagrante evidencia, vol-
tam os olhos, ou tapam-nos 
para não vêr... 

E, todavia, todas as nega-
ções são hoje leis científicas. 
Oalileu destruiu um dogma; 
eles mantêm-se nas ruínas do 

que foi um dos seus baluartes 
e ainda que sintam que tu-
do anda desmantelado, entrin-
cheiram-se nos escombros. 

Em ouvindo falar em Espi-
ritismo, irritam-se, bradam con-
tra a abominação e, abroque-
lados com o dogma, négam 
a pés juntos todas as possi-
bilidades de comunicação com 
o Além. 

Entretanto, já em Moisés, 
para não safrmos da Biblia, 
encontramos referencia a prá-
ticas rudimentares do Espiri-
tismo, que começa, como co-
meçam todas as ciências, por 
tentativas falhas, psperiencias 
frustadas. 

Ninguém pôde falar a Deus 
com mais ternura, reunam-se 
embóra todos os sacerdotes 
do Colégio de Roma, do que 
um coração materno. 

Ninguém pode bater á por-
ta do paraíso com mais força 
do que o amor de um pai. 

Não ha oração que se corri-
pare a um soluço. 

A missa fúnebre que tevê 
Jesus foi o «Stabat Mater». 

Não ha rosário comparável 
a esse que os olhos desfiam 
em bagos de pranto. 

Parte daqui a minha benção 
e todos vós, comigo, pedi a 
Deus pelo que foi meigo, bom, 
honesto e justo, e a ele pró-
prio, o espirito de meu filho, 
que nos guie, que nos acon-
selhe e console nas dôres e 
amarguras desta vida. 

Que a minha be tição o á-
companhe como a sua presen-
ça não me abandone, porqtíê, 
assim como o sol, de longe, 
nos aquece e alumia, porque, 
é lume, assim o espírito dos 
imprópr iamen te chamados 
mortos nos conforta e dirige, 
ja que é alma, pura essencia, 
essencia eterna, divina essen-
cia da vida. 

Soldados da imortalidade e 
do Evangelho, semeadores dos 
extraordinários princípios da 
reincarnação e da evolução, 
guardas avançadas das afirma-
ções mais humanitarias e libe-
rais, destruidores dos dogmas 
absurdos e rotineiros, pioneiros 
dos mais belos ideais que pô-
de o homem aspirar, eu vos 
concito para a grande luta da 
vida, no terreno prático, e di-
réto das realizações! Convido-
vos para que vos reunais to-
dos sob a mesma bandeira, 
guiados pelo mesmo programa 
de ação conjunta. 

Espiritas: entremos na jjran-
de batalha das idéas, na gigan-
tesca peleja para a conquista da 
cultura, na brilhante campanha 
em pról da instrução espiritual. 

Separados, desunidos, repro-
duziremos o quadro das lagoas 

isoladas, aglutinadas, impossibi-
litadas, pela sua própria natu-
reza, duma ação dinamica, que-
dando num estacionamento im-
produtivo. 

Podemos ser a hulha bran-
ca da nacionalidade. Coligados 
e disciplinados, sob o mesmo 
lábaro da justiça e da liberda-
de, tendo por objetivo o tra-
balho, a paz e a verdade, fa-
remos o papel maravilhoso do 
rio, rico em energias, explen-
dente de vida, pródigo de uti-
lidades, movendo engenhos e 
moinhos, produzindo luz e for-
ça, higienizando cidades, carre-
gando lenhos, transportando 
cargas, servindo ao comercio e 
á industria, sem contar com a 
variedade panorâmica que ofe-
rece nos remansos e nos aca-
choeirados, no recésso das sel-
vas ou no esplendor das urbs. 

Nossa primeira tentativa no 
campo politico-social conquis-
tou-nos uma trincheira. Não 
devemos dormir ao som do 
primeiro toque vitorioso. Para 
a frente. Com uma única o-
rientação para as conquistas de 
ordem humanitaria, dentro do 
civismo e da cultura, muito po-
deremos conseguir, prestando 

relevante serviço ao Mestre e á 
Patria. E então não mau se di-
rá que o espírita é um venci-
do, um sonhador, um ser á 
parte, do tumulto, da aleçria 
ou do sofrimento da coletivi-
dade! 

O Espiritismo espcrimental 
não é o bastante. Não digo,a-
bsolutamente, que abandone-
mos os trabalhos práticos e as 
preces, ou que releguemos pa-
ra plano inferior a orientação 
dos guias espirituais, porém, não 
comecemos pelo fim, como te-
mos feito. 

Primeiramente, os estudos, os 
comentários, a discussão, em 
torno dos livros de Denis, A-
ksaVof, Roustaing, Delane, Fla-
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i r i t a s 
Campos Verfjal 

marion, Bozzano, Gibier, Ri-
chet e especialmente Kardec. 
Todo o centro espírita bem 
organizado e dirigido deve ter 
para sua orientação, estudoá e 
investigações dos livros báíicós 
da doutrina: Livro dos Espí-
ritos, Livro dos Médiuns, O 
Evangelho Segundo o Espiritis-
mo, O Céu e o Inferno, A Gê-
nese e Obras Póstumas. Se es-
ta Doutrina não fôr praticada 
nestas condições, os espíritas 
estarão sujeitos a múltiplas e 
perigosas desilusões... 

* * • -

Convido-vos, sim, insistente-
mente, para entrardes para o 
campo raso das competições 

Cont na 41. pagina 
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©f FARMÁCIA MODELO 
tSffisiáS&í^ o modelo das 
I F A R M Á C I A S 

Vendas pelos preços mínimos possíveis — Atende a 
qualquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados i 
] são exclusivamente estrangeiros e legítimos 

J Em seu ótimo eslõque V. S. encontrará tudo que dese ja i no ramo 
Façam as suas compras, e verão a realidade 

Muito breve, uma grande surpresa 
g PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO FRANCA 
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Uma viagem ao astral 
Mariano Rango D'Arajona 

Maria Celeste Brogino é A minha amiga me fez ele-
uma médium italiana que cada var-me acima da cidade, que . . . d 
vez mais se impõe ao conhe- aquela hora dormia, dizendo- ;nVnSWade ex «ôrSna^a Não 
cimentoe á apreciação dos es- me: "Observa como as crea- ^ ^ S ^ S m ^ u i a 
tudiosos do assunto. As suas turas recebem do Alto asins- ^ ^ d l d ^ S i ^ i mf á Entidade 
faculdades estão sempre evo- pirações, e como é composto 
luindo e, após um período de aquele liame que liga a alma e

n u n
P ^ U ^ i t e " respondeu-mè 

produção de fenómenos íísi- ao corpo e l a a | U 1 é perpétua. Só 
cos, estão agóra transforman- Obscrrei, e era maravilhoso ™ sucessão dè lüze 
do-se em uma mediúnidade para vêr, notei como que uma rotação 
intelectual, digna de atenção, tira gelatinosa muito alva, a Í ^ J ? n S ° T u e s t á s 
Modesta de caráter e de cul- qual, partindo da cabeça de vêr a í u l com 
lura intelectual, animada por cada creatura ascendia ao a - ^ " X f d o còrao- não é oo-
propositos sérios, a senhora to, dando a impressão de inú- ° L ° com os o hos do cô no 
Brogino está maturando facul- meros tentáculos suspensos. 
dades mediúnicas muito pro- "Estes-disse-me a alma a-
rnissôras. Nas linhas a seguir miga—são os vossos órgãos 
a senhora Brogino descreve etéreos, mediante os quais ca- . _ . a u a n t 0 m a i s 
uma "viagem ao astral", re- da creatura adquire sabedoria L Ç f c f m ã ^ ficarás m a X 
gistrada por ela quando co- do Alto, e Formam o conjun- g - R T n Tbr i ldTpo^ue^ lá 

em cima, reina Deus, o prin 

densação que Utilizareis mais faltam apenas, e a vossa terra transformações da vida físi-
tarde e que será uma das maio- que se debate agóra nos vas- ca obedecem a um plano da 
res riquezas do vosso globo", colejos da transformação, será inteligência. 

O movimento ascencional um globo avançado no bem. Para um plano infinito que 
continuava sempre; eu em de- E agóra volta para a terra se nos apresenta na nature-
terminado ponto achava-me porque não poderias rezistir za infinita, só uma inteligen-
em um logar onde parecia por mais tempo, já ficaste de- cia infinita é que pode atuar, 
não poder respirar, e iustin- mais no Etéreo; voltarás po- E' a ação de um princípio 
tivamente me apalpei para ve- rém, ainda. Recorda bem to- eterno a quem denominamos 
rificar se estava mórta. Mas das as coisas e comunica-as Deus. 
não havia nada de inércia em aos estudiosos, afim de que Ein obediencia ao plano da 
mim: via e sentia muito bem o homem se persuada que em Inteligência infinita, em obe-
o meu côrpo, invadia-me po- confronto com o Universo diencia á trajetória demarea-
rém uma sensação exquisita ele e a terra são apenas uma da para cada fenómeno, ou 
como nunca experimentara an- pequeníssima coisa. Quem, para cada manifestação, con-
tes daquele momento. Em re- porém, sabe estudar-lhe o va- juntamente á fórroa plástica 
dor de mim eu sentia o vá- iôr é grande como o Univer- dos elementos, conserva-se a 
cuo, achava-me suspensa não so, fazendo ele mesmo parle fôrma ideológica que os pro-
sei porque força e a que al- integrante daquele. Lembra duziu: é o plano ou fôrma 
tura. aos homens que a sua exis- Espiritual oriunda das dispo-

"Agóra descansa" disse-me tencia lá em baixo tem a dura- sições do creador. 
a Entidade. Quanto tempo já ção de um sonho de minutos; a 
tivesse transcorrido eu não po- Eternidade espera-os, e com 

Ela todas as suas leis, mara-deria dize-lo, mas parece-me 
nunca ter estado inerte. Acha-
va-me rodeada por uma luz 
estranha, maravilhosa, pareci-

A vida, portanto, obedece 
a um plano que é o produ-

., j to do Super-Inteligente. E a 
vilhosas por emanarem de in t e | jgencia se perpetua e se 

Mana Celeste tiro- a f j r m a e m todas as organiza-Deus".; 
gino. 

que vês esta lliz, e sim com 
a tua* alma que é quem irra-
dia esta mesma luz. Esta é 

PREÇO POR PREÇO 
E' O MELHOR 

Revelação e pcsquizas são oa do-
is pontos de união do gran-
de circulo Espiritual. 

va atentamente todos os mun- Os fenómenos da natureza 
dos como são suspensos no estão em diréta dependençia e | a e g t á n a i l o d e o z a r 

uns dos outros, n uma troca n„™°„w. 

ttieçou a desenvolver-se a sua to das forças simpáticas ade-
mediúnldade intelectual. E'sa- rentes á vida". Não havia um . , . F . , 
bido que como "viagem ao só liame igual ou parecido ao ^ ^ Í ^ o I / o , mun-
astral são genericamente de- outro. Uns havia, rígidos e 
finidos fenómenos de exterio- sinuosos, outros ondulados 
rização consciente da própria como fios tenuíssimos movi-
sensibilidade, pela qual é pos- dos pelo vento, outros ainda 
sivel "transportar-se" e fa- encarquilhados como raizes. 
zer observações em logares 
mesmo muito longínquos, ou 
inacessíveis ao côrpo ou até procUmi um efeito dos mais drcumdada pelo pró- houvesse a associarão do bi-

plano» de vida extraíisica. estra, l.os que cu não saberei . • n e b l , loSo mais drogemo com 
- ha a parti- nunca explicar, e lembro-me ^ Também estos, como gazes, não seriam 

ções que são o alvo e a re-
percussão de uma própria a-
ção. 

Chegando á expressão má-
xima da sua manifestação e 
da sua trajetória dentro de 
um determinado plano que, 
para nós da vida deste mun-
do, é representada pela livre 
ação sujeita á inteligência do 
homem, junge-se por um pon-
to de contato ao seu ponto 
de partida, como uma con-
clusão da etapa transforma-
dora do elemento, em obedi-
encia ao plano e condicio-
nal ao mundo ou sistema a 
que pertence. 

E' este um atributo que a 
alma humana adquire atra-
vez das manifestações da na-
tureza. E quando aloutice es-

altitude, essa condição, 

espaço . 
Que coisa maravilhosa! Vi- de perfeita solidariedade, 

me rodeada de esféras que se São como éíos de uma cor-
ri moviam em diversas direções, rente em que um anel ar-
Depois fui presa por um mo- o s t e , l t a n d o C Ü | o r a ç ã o vária, cada rusta o outro, 

vimenlo ondulatorio queime u m a d o m e s m o ^ c o m o N g o e x i s t j r i a a a g u a s i a 5 o 

em 
Nesta que segue, ha a parti-
cularidade de que a "viagem" que num instante a terra apre- . . 
foi provocada e conduzida,não sentou-se-me no seu grande 
pela vontade do individuo e complexo. "Observa bem" dis-
sim por uma "entidade", que se-ine a Entidade, e vi passar 
se apresentou ao mesmo. Dei- debaixo dos meus olhos as 
xamos a descrição feita pela grandes cidades que se asse-
médiuin no estilo original e melhavam a pequenas pedras 

ou 
algumas oblongas; 

mas tantas pareciam imó-
veis ou tinham ao menos 
uma rotação lentíssima, outras 
rodavam rápidas. 

da prerogatíva do livre arbí-
trio e próxima a usufruir as 
regalias que lhe conferem a 
revelação e, portanto, o co-
nhecimento do desconhecido. 

Não é esta a conclusão evo-
oxigenio" e lutiva ou de transformação; 

' mas é uma condição para gal-
associuveis si não se muni- K " «m S r a u superior que se 
testasse- uma condição favo- processa em outros planos, 
ravel de calorias. e l n ° l í r o s m e i o s 6 e m o u t r a s 

Também eles não seriam condiçoes. 
gazes si uma condição de ca- Como condição máxima que 

. . . . . „ . „ : , ' „ nffn na ti- ó nlinnnfA H vitlfl hUIUAHA vida 
cabe ao ho-

simples, porque a çspontanei- cinzentas, e grandes espelhos escura ^ue os^out ro^quj ^ g f i ^ - j ^ m g s p o r r n e m f t t z e r 0 e s r 0 r ç o para 
ações- dava a im- sua vez também os metais compreender como se proces-

í a í nTantacões'aüè~do"ãltó na- pressão nítida de que palpi- não existiriam si condições sa a vida das cousas, sas plantações que ao ano pa _ c „ „ ^ „„'„„„„ r l p „nmhnstSn. e detiois refri- Esforçando-se íntelectual-

Havia ainda um globo mais Torias muito maiór não os ti- é atinente ã 
a- vesse extraído dos metais neste planeta, 

tfdtí^isats sua 
— . « S & Í S Í " » e Ç«í*un- de combustão, e depois refri- . 

Achava-me"deitada, acorda- ^ f ^ T Í ^ f L ^ I Z Á o ^ Z t i o T ' Á X ' 2 ^ S ã o T o ^ / ^ f v l da, no meu leito, lá pela uma maray.íhoso, especialmente pa- uma grande c o n d e n s S o d e j ^ JO d a a l r e 9 u l t a 0 e s t a d o 

hora da madrugada, quando ra mim que me elevava ao es- q u e ^ v ^ s o s a^ronç o g d e o n s e j a d e c 0 . 
tive a impressão de que no paço pela pr,me>ra vez e po- d e s c f ^ S ^ f ^ ° 1 „ , s u a vez, calor e refri- nhecimento das cousas que 
meu quarto se achava uma diai ludo observa das alturas, anos será um pomo ue mm condições vibra- concerne á Espiritualidade, 
pessôa real que se aproxima- Finalmente a terra se me e .es tuda Contém gazes so g v M e s s e estado o homem i-
va do meu leito para dirigir- apresentou como uma grande f te^a me- Atravez dessas manifesta- dentifica-se com índividuali-

lhores minerais de um valôr ções resulta que o éter, ele- dade ou com elementos Es-
inestemivel Poucos decenios mento indefiuivel, passa por pmtuais similares, ou da mes-

inúmeras transformações: do ma elevação, com conheci-

L 

me a palavra. Não tardei a re- tiáo suspensa no vácuo, com 
conhecer naquela pessôa unia pequeninas proeminências; de-
Entidade espiritual que me era pois ia pouco a pouco tor-
muito cara, e que sempre me nando-se mais escura e um 
fez um bem imenso. Obser- véo começou a esboçar-se ao 
vei-a e vi-a muito alta, clara, redor dela como uma neblina 
envolvida em um alvíssimo que a envolvesse para deíen-
véo, tendo aparentemente ape- de la. Entre este denso vêo e 
nas o rosto e as mãos for- a própria terra sucediam con-
madas. Aproximando-se sem- tinuamente clarões,avermellia-
pre, fez-me um slgnal pára a- dos, azul claro e pretíssimos, 
companha-la. A minha sur- Pedi á Entidade para me dizer 
presa foi imensa, e igual o a que se devia atribuir aque-
meu contentamento, sabendo les clarões. Respondeu-me: j 0 i \ 0 MARTINS DO VALE 
que me aguardava uma das "São as condensações mate-
maiores provas. Acompanhei-a. riais preliminares para a for-

O meu ser não fez esforço mação de forças que se des-
algum e estou tao persuadida cobrirão dentro de pouco tem-
que estava na minha plena po. Isto, no que diz respeito 
consciência que, escrevendo-o, ans reiampagos vermelhos e 
me parece reviver cada instan- azuis claros. Quanto aos re-
te passado naquela memora- lampagos pretos, são a for-
vet noite... mação de uma grande con-

Caan de primeira urdem 
ÒtiiiiHS acomodações pa-
ra as exmas. famílias e 
snrx. viajantes -:- -:• 

S O B A Z E L O S A G E R Ê N C I A D E 

ACEITAJt-SE 
PENSIONISTAS 

ASSEIO 
RIGOROSO 

Rua Saldanha Marinho, 873 

F R A N C A 

imponderável ao ponderável, mento e consciência eselare-
do gazoso ao liquido, ao só- eidos, que servem de incen-
lido; do sólido ao liquido ao tivo á conclusão da etápa a 
gazoso, do gazosó ao radian- alcançar. 
te, ao imponderável, n'um 
traço de uuião crescente e 
decrescente. 

E' o circulo da vida física. 

Besulta evidente que todos 
os elementos para se plas-
marem em determinadas fôr-
mas estão sujeitos á um subs-

0 éter é o elemento que tratara orientador a que deno-• 
concretiza a fôrma das cousas; minamos Espírito, 
ele é subsidiário da inteligen- O Espirito por conseguin -• 
cia, da vontade; é por meio 'a,esta sujeito as transforma-
do-quem estas atribuições do çoes em obediencia ao p a-
Espírito se expressam. do Ideológico que fora esta-

Mas assim como ha o cir- belecido pela Intehgencia O-
culo da vida física, ha tam- rigmana. E tal Espirito, por 
bem o circulo da vida Espiri- sua afinidade, esta em rela-
t u a ) ção com os elementos semt-

Todas as nuances, todas os Cont. na 4». pagina 



A NOVA ERA 

L I M f l D l j f f l E R f l " 
Obras da Federação Espírita Brasileira e outras, á ven-

da em benefício da Casa de Saúde Allan Kardec" 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho Segundo o Espiritismo ene. 
O Livro dos Médiuns ene. 
O Livro dos Espíritos e n c -
O Céu e o Inferno enc. 
A Gênesis enc. 
Obras Póstumas enc. 
O que é o Espiritismo brocli. 3S enc. 
O Principiante Espírita broch. 2$ enc. 

DR. BEZERRA DE A^ENEZES 
A Loucura Sob Novo Prisma broch. 3$ 

AMALIA DOMINGOS SOLER 
Fragmentos das Memórias do 
' Padre Germano broch. 5$ enc. 1$ ed. esp. 

PAUL BODIER 
A Granja do Silêncio broch. 4$ enc. 

ANTONIO LIMA 

7S 
7$ 
7$ 
7$ 
7$ 
75 
5$ 
4$ 

8$ 

6$ 

Cruzada 
Redentora 

vol. 
vol. 

broch. 
encad. 

A Caminho do Abismo 
Senda de Espinhos 
A Estrada de Damasco 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memórias da Loucura broch. 4$ enc. 6$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marietta broch. 5S 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium broch. 6$ 
O Problema do Sêr, do Destino 

e da Dòr broch. 6$ 
Depois da Morte broch. 5S 
No Invisível broch. óS 
O Porque da Vida broch. 4$ 
O Além e a Sobrevivência do Sêr broch. 2S 
O Grande Enigma broch. 4$ 
Cristianismo e Espiritismo broch. 5$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina broch. 10$ 

ERNESTO BOZZANO 
Xenoglossia (Mediun. Poliglota) broch. 5$ cnc. 
Enigmas da Psicometria broch. 5$ enc. 
A Crise da Morte broch. 5$ enc. 
Pensamento e Vontade broch. 4S enc. 

ESTELL1TA JUNIOR 
As Minas do Sincorá broch. 6$ 

MANOEL ARÃO 
O Claustro (romance) enc. 

CARLOS IMBASSAHY 

enc. 

enc. 

enc. 
enc. 
enc. 
enc. 
enc. 
enc. 
enc. 

7$ 

8$ 

8$ 
7$ 
8$ 
6S 
4S 
6$ 
7$ 

14$ 

7$ 
7S 
7$ 
6$ 

broch. 4$ enc. 

6S 

6$ 

broch. 
broch. 

6$ 
8$ 

enc-
ene. 

85 
10$ 

broch. 5$ enc. 7$ 

broch. 2S eue. 4$ 

6$ enc. 8$ 

5$ enc. 7$ 

3$ 

õ$ 

Os Menezes (romance) 
VICTOR HUGO 

Na Sombra e na Luz (romance) 
Do Calvário ao Infinito ( ,, ) 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (romance) 

MIGUEL VIVES 
Guia Prático do Espírita 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos broch. 

ANGEL AOUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas broch. 

DR. A. LOBO VII.LELA 
Palingénese (obra importantíssima) broch. 

COMUNICAÇÕES 
Convite á Felicidade broch. 3$ 

DR. PAUL OIBIER 
Análise das Cousas broch. 4S 

GUERRA JUNQUEIRO 
Rimas de Além Túmulo broch. 5$ 
Funerais da Santa Sé broch. 5S 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo 

CELESTINA ARRUDA LANZA 
O Espírito das Trevas (romance) broch. 6$ 

ELIAS SAUVAGE 
Miretta (romance) broch. 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu broch. 

NOSSAS EDIÇÕES 
PROF. TEÓFILO R. PEREIRA 

Jesus—Corpo Flúidico" broch. 3$ 
Catecismo Espírita broch. cada IS cento 50$ 
Preces e Explanações broch. cada 1$ cento 45$ 
Encnrregamonos de encomendar todo e qualquer livro espí-
rita não constante desta lista — 08 pedidos deverão vir a-
rampan bados da importância em cheque, vale postal ou regis-
trado c, valõr e mais o porto, (8500 p/ volume) endereçados á 
Livraria d"A Nova Era" - Cx. 65 - F r a n c a 

enc. 
enc. 

4$ 

es 

7$ 
7$ 

8S 

ès 
8S 

E X P E D I E N T E 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 mèses 12$ 
„ 8 « 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linha S390 
Anúncios, editais, ele., preços a 

combinar-se 
Correspondência para a Caixa 65 
A direção do jornal não é soli-

daria, om parte, com as idéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

Sífilis — Reumatismo 
Doenças do Útero — Moléstias da Pele 
DEPURATIVO SANT'ANNA 

(ELIXIR BI-IODADO] 
' O melhor preparado para sífilis, reumatismo, doenças do 

<1 . 

útero, moléstia* da pele. Nunca talha — Cm vidro deste 
Depurativo vale S dos outros e dispensa o uso 

das injoções mercuriais 

F O R P H s 
AOERSORIOS EM GERAL PARA AUTOS-GASOLINA, 
OI.ROS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer Instalação eletrica. En-

carrega-se de todo e qualquer serviço, dispondo, 
para isso, de peBSoal habilitado, mantendo 

uma oficina íneeatUca a capricho 

R Á D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico JOSE PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A G E 
\í Esta bem montada guriige e oficina mecanica dispõe de 

pessoal habilissimo para todo e qualquer serviço 
do ramo, com espccialidado em reformas completas 

[l| cio automovels. Pinturas a Duco. -:- -:-

1 Angelo Rresotto 
I Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

AO CHIC FRANCANO 
ALFAIATARIA 

Grande sortimento de caseiniras para todos os preços 

Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1320- Franca 

( i p 

Cozinha de la. ordem 
Fornecem-se marmi-
tas a domicilio 

1 Acomodações para as Ex-
inas famílias e srs. 
viajantes 

Competente ger i r íe is de 

Francisco Lourenço ^ 

Aceftam-se Pensionistas j 
Espaço»» garage per* «atoa doe 

•nr». fi6tp»d«e 

Pr»ç» Co'. Frencieco Mart in i , 969 
fcm frente á Prefeitura Muhlcipal 

(Próximo a fcfcU Redaç&o) 

Fone, 7-3 — FRANCA 

Datas 
Terrenos na Vila Mon-

teiro-Cidade Nova 

Vendem-se 26 datas situa-
das em ótimo Bairro, no pro-
longamento da Avenida Afon-
so Pena, próximo ao centro 
da cidade — As datas medem 
10 x 20 mts. e 10 x 30 mts. 

Preços Excacionais 
Tratar com 

José Marques Garcia 
NA REDAÇÃO DESTA FÔLHA 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faouldadc de Me-

dicina do ltio do Janeiro 

CLfNICA GERAL—CIRURGIA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 
Consultorio: Praça X. S. da Conceição, 750 

(Pegado ao Instituto Biotorápico) F r & H C a 

Dr. " f 

- M H D I O O -
Clinica mcika em geral, etrargia e partos 

ESPECIALIDADES : MOLÉSTIAS DO CO-
RAÇÃO E DE SENHORAS, PELO 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTE-
RAPÍA PÉLVICA) - -:- -:• -:- •:• 

F R A N C A 
Praça H. Senhora da Conceição, 489 - fane , 197 

4 
Você está com as gengivas 

irritadas, sangrentas, ou 
deitando pús? 

É fácil encontrar uin remédio 
garantido, que poderá ser a-

plicado por voei mesmo 
Procure-o eom ocirurglSodontista 

ODILON J. FERREIRA 
que lhe dará imediato alivio e a 

cura com sen uso 
Rua Goiaz, 8 - 1 RAGUSRi 

UTERO DOENTE? 
CÓLICAS MENSTRUAIS? 

REGULADOR SANT'ANNA 
O melhor sedativo do Ulero e dos Ovários 

Cura radicalmente, om poucos dias, todos 
os incómodos de Senhoras 

As eólica» menstruais desaparecem "como por encanto" 

MANOEL PIZARRO 
Contradições do Catoli-

licismo e Protestantis-
mo sob o Ponto de 
Vista do Espiritismo broch. 7$ enc. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cris-

tandade broch. 5$ enc. 7$ 
PADRE MARCHAL 

Espírito Consolador broch. 6$ enc. 8$ 

A. LETERRE 
Hiláritas broch. 8$ enc. 10$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador broch. 4$ cnc. 6 Í 
Magnetismo e Hipno-

tismo Curativo broch. 6$ enc. 8$ 
CONAN DOYLE 

A Nova Revelação broch. 3$ enc. 5$ 
OUSTAVO MACEDO 

Religiões Comparadas broch. 6$ 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N KARDEC 

"CORREIO 
P A U L I S T A N O " 

A o s i r i i a s 
Campos Vergai 

ICoiit. da la. página 

Jornal moderno, noti- . . . . . , „ = , 
cioso, completo servi- s o c i a i s e politicas; a apresentar- o sangue dos nossos semelban- vitoriosa 
ço telegráfico, es- de-vos para a conquista de ti- tes, arrastados pelas paixões re- espiritual da vida, 

: inerada secção' literaria t u l o s e posições, de bens ma- volucionarias. Trabalhemos pa- vangelho de Jesus. 
teriais e culturais, que são in- ra que se emudeça para sempre 

G R A N D E C I R C U L A Ç A O discutivelmente a pedra angu- o matraquear das metralhas, o Agradecimento 
Tomera uma assinatura lar, o alicerce sobre o qual po- roncar dos aviões de bombar-

dos os espíritas desfraldem a 
mesma bandeira, numa impres-
sionante manifestação de disci-
plina e solidariedade a um pro-
grama que consubstancie, na 

realização material c 
lodo o E-

L A M P A D A S = 
De 5 a 50 Watts-
Rs. tSSOO 
De 15 a 60 Watts-
Rs. 2S500 

só na 

•120 Volts 

-220 Volta 

Agência F O H D 

derá erguer-se o edifício da deio, o rouquejar demoníaco 
Paz, do Amor e da Verdade, dos çanliÕes. Podermos substi-
Enquanto assim não pensarmos, tuir, vantajosamente, o punhal 

~ — o u t r o s continuarão a dirigir, peia pena a espada guerreira pe-
FARMAC1A NORMAL prejudicialmente, os destinos da lo gladio da justiça, a esquadra 

humanidade. de guerra pela marinha mercan-
Vencer a matéria ou a so- te, os canhões e as mctralha-

ciedade não é despreza-las ou doras pelas charruas e alviões, 
isolar-se delas; pelo contrario, os hopitais de sangue e os cár 

Agente em Franca 
Sebastião Carvalho 

E S P 1 R I T U A L 1 D A S E 
é tomar-lhes o , , 

Cont. da 1«. pagina [a S j e f a z e _ l a s n 0 r tearem-se, con 
trotadas pelo Espírito, superior- artes e ofícios; os torpedos, as 
mente educado. O bom cava- baionetas, e de modo geral a 

Ultimamente, desligado da 
Por intermedio d"A Nova direção d"A Tribuna de Fran-

Era", os abaixo assinados, ca", Jorge Fernandes havia 
sob o império de sentimen- iniciado a publicação de um 
tos os mais puros, expressam outro periódico, "A Tribuna", 
aos abnegados apóstolos para, com o mesmo calôr e 
da medicina senhores drs. entusiasmo que lhe eram cara-
Ricardo Pinho, seus muito teristicos nas lutas da im-
dignos auxiliares, e Tomaz prensa, continuar na senda que 
Novelino, o seu sgradecimen- havia escolhido para sua pro-
to pelas inequívocas demons- fissão diléta. pulso, domina- ccrcs públicos pelos laboratóri- [ ü ' 

-teirem-se. con- ris riíínt-ífirns , n-l™ Kr,,,« d* t r a Ç ° e 3 u ? c a r m n o e a I e t 0 O extinto, que era casado 

lares ou imediatamente supe-
riores. 

O Espírito, pois, pôde ter, e 
tem, relação com outros Es-
píritos, de quem recebe in-
centivos ou estímulos em o-
bediencia ás predisposições 
do Sistematizador da Creação 
para conceder a cada sêr o 
livre arbítrio. 

os científicos e. pelos liceus de c o m q u e f r a t e r n s l m e n t e t r a . c o m D Conceição Seixas Fer-
taram de Sinbázinha, que, nandes, deixa na orfandade os 

leiro não é o que quebra a ignorancia (célula «radora de ^ f ^ Í S S a n a t S 
perna ao animal, porque 

foi 
este todas as misérias), pelos micros 

é excessivamente fogoso, mas cópios, pelos arados, pelas cá-
sim o que se equilibra perfei- tedras, pelos escopros, pelas re-
tamente, senhor das rédeas, do- tortas, e de um modo geral, pe-
minador da montaria. la educação num espírito cien-

V tifico. 
Rompamos inequivocamente Sejamos cidadãos úteis á Pá-

Nesta transição o livre ar- c o m o s medos, com os dogmas, cria e á Humanidade, que pre-
- - com o receio de que nos cri- cisam da nossa sadia e brme 

t ique« acerbamente. Não nos colaboração, alentada pelo nos-
casemos e não batisemos os fi- so grande ideal. Lembremo-nos 
lhos na igreja; não permitamos sempre que mais merecimento 

recomendação de corpos, que tem o homem que cái, erra, s 
abi-

bítrio é relativo e não abso-
luto. Ele é relativo á condi-
ção que o homem delibera-
damente tomar para empres-
ta r aos seus átos determinis-
mo que diga respeito á sua 
individualidade de submeter-
se ou não a determinadas 
condições. Porém, não é abso-
luto, porque para alcançar a 
transformação indispensável, 

estejam sob a nossa responsabi- desfere golpes desnorteados, em 

Edgar Fernandes, cirurgião 
Sent'Ana, regressou a esta dentista, aqui estabelecido e 
cidade, sensivelmente melhor domiciliado, e senhoritas Elza 
dos seus cruéis padecimentos e Eunice Fernandes 
anteriores. A' viuva, filhos e de-

Aos queridos irmãos espí- mais parentes de Jorge Fer-
ritas da hospitaleira cidade nandes, apresentamos nossas 
de Franca, os mesmos paten- condolências pelo rude gólpe 
teiam o penhor de sua gra- porque acabam de passar, e 
tidão pelos múltiplos favores rogamos ao Pai Celestial, em 
que lhes prestaram carinho- prece ardente, o amparo de 
sãmente. sua mesericordia para que o 

Aos caros amigos do Fran- espírito agóra desgarrado de 
ca, oferecemos aqui, os nos- sua prisão terrena, possa ini-

lidade. Tenhamos coragem va- plena pdej'a da luta pela vida, préstimos guardando imor- ciar com a consciência de um 
lôr e iniciativa, senhores „ das l por um ideal, dó L ° 1 . ° f " S M ^ 
nossas ações, e criemos a 
sonalidade espírita", cora o per- dado pela solidão das 
fil a que faz jús. Sejamos for- paredes de sua cela, ionge de 

para alcançar uma finalidade tcs> cal tno.s> raas, E" t u d ° c
J

d e t o d o S ' i , l s u l a d ° p d ° 
espiritual de acôrdo com o d e ^ i d o s , independeu- rece.o de pecar. 
plano geral da Natureza, ele t c s , ° s c « r c d o d,° n o s s . ° e x , c o 

íem de sujeitur-se á lei inte- d l S p 0 S l í a ° ' C m São passadas as eleições. Fui 
gral que preside essa condi- u ' eleíco. Devo em bôa parte mi-
ÇÃO. n r ; , , m n t „„, ." , rurha cure. "ha eleição aos meus caros con-

Resulta disso, que o homem vonude Suas ^ e s . Sou o primeiro deputa-
para alcançar a finalidade serão m s ^ e c i r ^ do declaradamente espírita; Mí-
transforinatória dentro de seu g g g g ^ „ ^ g nha folha corrida está cheia de 
hvre arb. n o ^ c e mta da ̂  d o s D e i x e m o s pobres e deslustrados, mas ieais 

das e insultado por um ,u,„,, ™ i e m b r a n ç a d o s bene f i c i e s q u e rena, a' sua nova 
per- que o visionar,c^rem.ta, guar- p J i g a l i z a r a m . 

pela solidão das quatro S a J . r a i n | I l t o -Minas-Feve-
reiro de 1935. 

Ataliba José, da Cunha. 
Euridice Miltan da Cu-

nha, (Sinházinha). 

trajetória. 

Dirce de l ima Marlins ferreira 

P A S T A D E N T Í F R I C A 

sua individual pesquizn, que 
é aplicação e depuração de 
»ua inteligência aliada á re-
velação, ou subsidio dos Es-
píritos. 

Eis os dois pontos de uni-
ão do Circulo Espiritual. 

S. Carlos, 27-10-934. 

Antonio Basso 

O álcool e o furao corrompem 
o caráter e arruinam 
saúde 

que o machado impuro do es- e dedicados trabalhos (artigos, 
cárneo se erga contra o tronco palestras, conferenaas) de pro-

- • pagànda espírita. Nao mterrom-da arvore da verdade; esta res- . „ . 
pondera com serenidade, der- P> muAa campanha. Nunca me 
rubando flores e frutos. Dei-

relâmpagos do xemos que os 
despeito e da ira se cruzem; 

sinto tão feliz como quando 
estou num recinto reincarna-
cionista, ajudando na difusão 
dos ensinamentos da Doutrina. 
Continuarei sempre a ser pe-

D A D I V A 

liviàamente, no céu azul da 
nossa Doutrina; eles terão a . . . . - , 
instabilidade das fosforecencias los princípios justos, humani-
dos pirilampos nas noites chu- « r l o s ' S c n c k \ radicalmente pe-
vosas de inverno. Deixemos >* Pa2> continuarei diametral . . 
aue os escravos do Medo (me- m c n t e ° P ° s c o ás expansões be- menfe fixar residência nesta volveu á verdadeira vida, pe-
d o da mórte, medo do infer- «cosas e a todos os movimen- c idade " " " ^ 
no, medo do pecado, medo dos t o s fratricidas, quer se 

Desincamou-se répeiitinã-
mente no dia 27 p. passado, a 
senhorinha DircedeLima Mar-
tins Ferreira, estimada fil ha de 
nossos confrades d. Alcina Li-
ma Martins Ferreira e do sr. 
Erotildes Martins Ferreira, aqui 
residentes. 

A extinta que era muita es-
timada em nosso meio social, 
deixa um vácuo pelo seu tras-
passe, n o coração de seus pais, 
e nos de suas amiguinhas, que 
a tinham os primeiros como 
extremosa filha, e as segundas 
como companheira insepará-
vel e fiel. 

Era sobrinha de nosso con-
frade Arnulfo de Lima, presi-

Visitou-nos o nosso amigo dente do Grupo Espírita "San-
dr. A. Martins de Medeiros, tos Pereira", local, 
dentista, que pretende breve- Ao seu espírito, que ora 

DR. D. MARTINS DE MEDEIROS 

Gratos. 
demônios «até medo de Deus), s c n t c m s o b t o r n , a 

nos acoimem de herejes, de S o e s mKrnas, quer 
desequilibrados; a vasa das o- guerras internacionais 

apre-

t b T d e Jorge Fernandes 

dimos o amparo dos bons ir-
mãos do Espaço. 

Faleceu sábado próximo 
passado, de maneira repenti-

G r e m i o R e c r e a t i v o 
C r i s t a t e n s e Em memória á alma de D, _ _ 

Candida Ferreira dà Costa, tensas correrá pelas regueiras Agóra, mais do que nunca, 
progenitora do sr. Luiz de das ruas do esquecimento e se preciso da simpatia e do apoio n a e inesperada o nosso ex-
Castro, recebemos para os po- perderá em sua própria ínuti- dos meus amigos e confrades, coléga de imprensa Snr. Jor-
bres da casa de saúde "Allan [idade, até que a luz da plu- E para que o Espiritismo se g e Fernandes. 
Kardec", a quantia de 20$000, ralidade das existências ou o faça ouvir nos quadrantes do Com o seu passamento Fran-
Oferecida por aquele senhor f o g o J a escravidão lhes quei- universo, para que todos o res- c a perde um de seus mais an- cipar a V. S. que fundaram 

, data do m c m as gargalheiras da cscra- peitem como movimento co- tigos paladinos nas lides ar- no dia 1». de Novembro de 
m nrlO np J ~ l..., . <», < • 1-* • .i A ami *v»«r*rv 1 - 1 J _ n 1 nO A iii-rtMi i/\ D oncn«ii !•••-» 

Deste Grêmio recebemos a 
seguinte comunicação: 

A diretoria abaixo assinada 
tem a subidá honra de parti-

no dia 3 de março, 
1". aniversário da mórte de vidão, 
sua Mãe. 

Em nome dos internados 
agradecemos. 

D E V I A G E M 

Após vários dias dc perma-

Espíritas! unidos mais do 
que nunca! Organizemos o e-
xercito da Paz, do Amôr ao 
próximo. Entremos para as con-
tendas aqui c affóra, uma vez 

eso, esclarecido e dinâmico, ; j u a s t ingratas da imprensa 
indispensável se torna que to- indígena. 

Desde os primórdios da 
"Tribuna da Franca", o órgão 
mais antigo da imprensa fran-
cana, que niciou sua vida na 

j: 
S a b ã o 2 M 

nencia nesta cidade, onde que temos no peito o fogo sa-
conta elevado número de ami- grado da Imortalidade, alimen-
gos e admiradores, regressou tado pelo conhecimento das 
hontem para Itajubá, onde re- leis das vidas sucessivas e das 
side, o brilhante intelectual, causas e efeitos! Evitemos, nos-
snr. João Borges Fleming, fis- sa ação decisiva e esclarecida, 
cal geral das rendas do Esta- que as famílias se enlutem 
do de Minas e nosso colega com as guerras destruidoras ou 
do "O jornal", do Rio. que as cidades se manchem com 

Lava tudo—NSocontém im-
purezns— Nâo estraga 

os tecidos 
1 k. $700 - 15 Us. 10S000 
Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 
Rua 0 . Freire, 335-Fone , 263 

FRANCA 

1934 o Grêmio Recreativo 
Cristalense, para fins de di-
versões e leituras para seus 
consocios e amigos. 

Contando com o auxilio de 
V. S de qualquer maneira que 

alvorada deste século, Jorge possa ser útil ao nosso Gre-
Fernandes vem pi estando a sua mio, antecipadamente agrade-
valiosa colaboração na geren- cemos. 
cia daquela folha, contando A diretoria: Luiz Ramiro G. 
portanto com mais de trinta Moreira, Presidente; José Curi, 
anos de serviços prestados no Vice-presidente; José Maffei 
ingrato mistér de produzir o Junior, Tesoureiro; Francíco 
pão intelectual ás gerações P. Martins, Io . Secretario; O-
passada e presente da glorio- lavo dos Santos, 2°. Secreta-
sa Franca das tres colinas. rio. 


